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REcrsrRo No IPAAM: 1012.0352

ArlvrDADE: lndústria Metalúrgica

GOVERNO OO ESÍADO

INSCRTÇÃo Esrloulr-: 06.300.608-1

Fnx: (92) 98í25-2009

PRocESSo Ns: 01 3905 12022-1 0

LICENÇA DE OPERAÇAO - L.O. No 246109-12

O INSTITUTO DE PROTEÇÃO AMBIENTAL DO AMAZONAS -
IPAAM, no uso das atribuições que lhe confere a Lei n0 3.785 de 24 de Julho de 2012,
expede a presente Licença que autoriza a:

INTERESsADo: Samaúma Tratamentos Térmicos em lú€taas Ltda,

E\DEREÇo eARA coRR.f,spoxoÊxcrl: Rua Francisco de Abreu, no 125 D, Colônia
Antônio Aleixo, Manaus-AM.

LocALrzAÇÃo DA ArrvrDADE: Rua Francisco de Abreu, no 125 D, Colônia Antônio
Aleixo, nas coordenadas geográficas 03'5'41,30'S e 59'53'44,16'W, Manaus-AM.

FI\ALTDADE: Autorizar a realizaçáo de serviços de tratamento térmico de superfície,
revestimento de metais e remoção de tintas.

PorENCrALPot-rrroon/Dpcnloloon:Grande Ponre:Pequeno

PRAzo DE VALTDADE DEsrA LrcENçA: 02 ANos.

Atencão:
. Esta lice[çâ é compostâ de l8 restrições e/ou condições corstaltes no verso! cujo niio

cumprimento/atendimento sujeitará a suâ invalidação e/ou âs petrâlidâdes previstas em normas.
. Esta licença nâo comprova n€m substitui o documento de propriedade, de posse ou de domínio do

imóvel.
. Esta liceoça dcve permaneccr na localiz{ção da atividade e exposta de forma visível (frente e verso),

27 OEZ

Souto C. Junior Juliano Marcos nte de Souza
Ge no exercício da Diretoria Técnica Diretor idente

a

www.ipaam.am.gov.bÍ
twitter.com/lpâamAMí
instagram.com/@ipaamam
Íacebook. com/@ipaâmAM

lnstituto de Proteção
Ambiental do Amazonas

IPAAM

^a

;

I

Manaus,

gabinete@ipaam.am.gov.br
F one : (92, 21 2347 21 I 21 23{'7 3 1

Av. MaÍio YpiÍanga, 3280, Parque
Dez, CEP: 69050-030 - Manaus/AM



:

l
4

5

6
7

8

RESTRIÇÕES E/OU CONDIÇÔES DE VALIDADE DESTA LICENÇA _ LO N" 246109-12

O pêdido dÉ liclnciün€nto e a respebtiva concessào da mcsm4 ú tefti validede quando publicadÀ Difuio OÍicial do Eslado, p€riódico
rÊgioDal local ou local de grarde circulsçâo, em meio elatónico de comunicaçào mantido pclo IPAAM, ou nos muÍeis des Prefeituras e
Càmaras Municipais, coÍrÍoÍme an.24, ds Lei n".3.?85 de 24 de iüho de 20121
A solicilaçlo de ranovaçào dâ Licença Ambieotal deveÍà s€Í rêquerida num prâzo minimo dê 120 dL!, antes do v€ncimento, coníoÍme
ân.23. dâ Lei n'.1.?85 de 24 dejulhode20l2;
Â pres€nle Lic€nçâ eslii sendo coÍlcedids coú bâse ná3 infoÍmaçô€s comtantes no proc.!.o a'. 0l3q)5r022-10,
Toda e qualquer modificsçáo iniroduzida no projeto aús a emissão da Licênça implicaÍá na sua âutomática invalidafào, devendo ser
solicitâdr novâ Licença, com ônus paIa o interessâdo.
Estâ Licença é válid. apenas para a locâlizaçilo, súvidsde e fiíalidâde const nte na m€smr, devendo o inteÍessado Íequerer so IPAAM
novâ Licençs quardo houveÍ mudsnça da qualquer um destes itens.
Esla Licença nâo dispenss e nêIn subdtitui nenhum documento exigido pela lrSislaçâo Fedênl, Êsladosl e Municipal.
São vededo, quâisqu.Í descsíes de ÍÊsidu6 em solos, águÂs sup€Íficiais e sublcÍÍâneâs e eÍh si{emÀs de dreÍlagens de águÀs pluviars e

esgoto§.
A remoçÀdcoleta e o úanspoíe dos Íesiduos d€ qualqucr natureza geÍados no empaeêndimcnto devem ser ef€tuados por pessoa

f,sicâ/juÍldica licanciâda em órgão comp€tente para esta atividade.
A retiÍlda de rÉslduos p€rigosos do intcrioÍ da €mpÍEsa só poderá ser feilâ medisntê o Manifesto dc TÍanspoíe de Residuo6 Perigosos
MTR,
O mânusêio e o aÍÍraztnâmento doa produto6 utilizrdos Ílo pÍocesso podutivo ds emprEsa dêve alendcr as especiÍicaçõ€s do fabncsnte ê

a5 nonna§ ambentais ügente§.
ManteÍ stualizsdo o CeÍtificado dc Regülaridade CR do Cadrsúo Tecnico Fedcrsl - CTF, sob conrrole e fiscâlizrdo do |BÀMA
O depóstcy'armazename o de Íeslduos deveÉ atendeÍ ao que dispôe as noIítas NBR'5 12.235/92 e I1.174190 da ABNT.
Realizd o ,nonitorameÍ{o s€rrslrsl dos eÍluentes resultantes dâ Estação d€ Tratâmento de Esgoto ETE, realizrdo por laboratóÍio
licenciado e crd8strsdo neste IPAAM, devendo Às amosrrs seÍ coletad4s nô entÍada e salda do sist€m4 com citarão da melodologia
utilizrda p8rà prcs€rvação dâ amostrÀ que devêrá ser coletodô por tecnico hóililado, devendo os rcsult dos eslaÍem em confoÍmidade
con 06 pâdÍüc5 d! lêgisla{ão ügcÍlte c indicarem no minimo os s€guintes pârâm.tÍos psra ánálisê: pH, cor. tuôidez, DBO5, DQO, óleo6 e
graxrs vegctsis. sólidos totais, sólidos dissolüdo6, yilidos sediÍneíláveis, stlidos sspenso6, úlido6 voláleis. solidos 6xos, nitÍogênio
orgânico totrl. nitrat6, nitritos, sulGio6, fosfâlo e colifomes t€Ímotolerantes, dcvendo ser encaminhado adlrêt lÍtaolc a este Instituto,
os Íespêctivos lsúos originais oü cópia aulenúcadê com âssinatura do técnico ÍÊsponsível pela a!álisa e Ao(,â{ào de RespoÉsbilidade
Tecnic& Hsvendo altêraçôes nos nivêis de concentrÀçõês dos parânretro6 amostrados, compâÍados aos limit$ ilustmdos na Resoluçâo
CONAMA n'430/2011 que disÉe sobrÊ âs condiçõ€s dê padrõ€s de lânçamenlo de efluentes, complementa ê altem a Rêsoluçào n"
3572005, aprêscntar relaroío com medidôs adoladâs para as devidas correçôes.
R6lizar o monitoÍrm.nto blõcatrrl dos eflrÊntes oriundo da Estasâo de TÍaraÍnento de Efluentes Indusfiais ETEI, realizado por
laborarório liccnciado e csdastrâdo neste IPAAM, devendo as amosú&§ ser coletada:i na eolrads e saida do .siíeÍna com citação da
metodologia utiliz2da p€ra pÍ€s€rva{âo ds amostr4 que deverá seÍ coletâdâ poa lecnico habililádo, deveÍrdo os resuhados eslarem em
coníoÍmidadc com os padrões da legislrçIo ügenre e indictÍem no minimo os srgrnIlles parârn.tíos parâ ânálise: pH, .or, tútldez,
DQO, óLor . gr.ur vcg.r.b, úüdo lorrt!, ólHo6 dkroMdoE ólld6 t dlnürúvdr, úlHo6 rlrtp.ttc, úlidG volaa.k, úlidG
fro., trftro8êtrlo rottl nlrlrtoú, nlolt6, rulÍctd, rulhro., aÊêtrlo, boro, barlo, cLnalo, totrl .Lí!lo llvrc, cl,Dicto!, cholíbo totrl
cro o bcravalaílcr crroo ttlvalcútq cromo totrl ddltrlo totrl, .3t rho, êrrc, íluolitq f.trói!, tota§ úrng!íà, nlqüê|,3clênio,
,loc{, Alumlolo, Cobrq Coballo, Arnôdr, devendo ser encsmiúado teúarlÊllnênt€ a eíe Insdtulo, os Íespecnvos laudos oÍiginais ou
côpia autentia.dr, com &ssinEurâ do Écnico resporsável pela aruíise e Anotssâo de Respoosabilidrde Técnica HaveMo âlt€Íações nc
niveis d€ concentÍasô€s do6 parâmetros amoíÍEdos. comparâdos aos limitês ilustÉdos na Resoluçào CONAMÂ n'430/201 I que dispôe
sobÍr Às condiçôês de padrões de lsn§rmento de efluentes, compl€rÍren!À ê alGÍa a Resolução n' 357/2005, apres€nlrr relúório com
medrdas adotsd&§ parâ as devidas coÍÍÊçõ€s.
Reelizú monitoÍamento Hmaatral das emissôes gasosss úÍiúndas dâ atividade. cujo procedimento de coleta d&s amosEôs deverá ser feiro
confome oÍient!{ões teonicas eíôbelecid&s nas legislaçô€s peíinentes (Resoluçâo e NBR'S) Sugerc-se os sêguintes paÍâmetros minimos
para investigação das amo6tras colctadas ns fontê de emisdo: NOr, CO, CO& Or. SOr, m.lcrLl príicrtrdo. EnviâÍ sanrartrllú€íte
ao IPAÂM os laúos com Íesultldos do monitoramento com ParcceÍ conclusivo, assinsdo pelo responsável técnico p€ía anâlise , hsveÍdo
aheiaçôes no6 nlwis de concentrôçôcs dos psrâmetÍos amosrado§, âpresentaÍ relstório com as medidas dotsdas paaa ss devidrs correçôes
ApÍescntar no p.l,o dc ó0 dh. s esl€ IPAÁM:

a) AutoÍiz!çâo da Policia FedcÍal psra exeÍceÍ s atiúdadcs com pÍodulo6 coítrolados (atualizsda).
b) Doaurnanio comprobeóno da oúoÍgâ de uso dê íÊcuÍs{,s hrdíicos pdüÍInaçlo no6 lermo6 e paazos da PoíaÍia NoÍmaliva

SEt,t IPAÂM n' 12 de janeiÍo de 20t7, de acordo com os cntérios e$ú8Ídddos ná Resoluçào n'01,?01ó do Coosêlho Estadual
de RecuÍsos HidÍicos - CERH

c) O cronograma de execuçào, dos serviços de manutençào e limpe?a em Glação ao pÍocesso produtivo de maneita a minimizaÍ a

emissto dc odoÍEs/vápores oriundos de tods â úividdde da emprcs4 com Anolaçâo de Responsabilidade TécnicÀ - ART do
respoÍsávcl p€la elabordçào ApÍcsentar no prazo de 90 dirs a este IPAAM.

ApÍêsenEr rtrrahatrla es!ê IPAAM:
a) C.nificrdos de destinsçro Íinal de lodos os rÊsiduos geÍados oa alrvidadc dr ElnprEsa, inclulive do§ lodos onundos dâ ETE e

ETEI, €mitidos üa siíem, SINIR:
b) CompÍovantcs de manúenção dos siíemss de úüríneíto de efluentes (industrial e domestico-slriúrio) e envio de Íelatório

fotogÉIico dos sêúços realizsdos com suâs rerpectivas ART'S;
c) Relatório fotográfico com 06 serviços de manutençào e limpeza de lodo os proaessos paodutivo comprovaodo â e\ecução do

cronogtarnâ
ApÍEsenrrr a aíê IPAAIú quardo da solicitaçâo de reoovaçâo, os sêguin!.s documcnlos aoaliTrdos:

a) Cenificados de deíin çào finâl de lodos os residuos geÍsdos na ativadsde da EmprÊsa, inclusivê do6 lodos onundos da ETE e

ETEI, emiúdos úa sistemâ SINIR:
b) Cad&íÍo de Atividad€s;
c) Cadarlro T&nico F€deral - CTF, expsdido pelo IBAMA.
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